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EDITAL DE LlGlrAçÃO PÚBLICA

TOMADA DE PREçOS No 2022.09.0Í.',I

OBJETO: CONTRATAçÃO DE SERVIÇOS A SEREM
PRESTADOS NA GONSTRUÇÃO DA PRAçA RACHEL DE

QUEIROZ, LOCALIZADA NO BAIRRO SAO JOSE, PO.R

INTERMEDIO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE

\-/ INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTEICE, CONFORME
O TERMO DE AJUSTE NO Oí3/CIDADES/2022, CELEBRADO
COM A SECRETARIA DAS CIDADES DO ESTADO DO CEARA.

A.i. i.-eãu 5.ilrl;i{rü. 1i'i llii} i'} iil',d;ii - l-.':çl'l §era - {ll:P: ir''l

site :'r^.,,1.'j,;;, iua:t'irodoi
C4t iif Ll -- iii;:':it l :i:, I'ji;il.t:;':..i: 1"1:i,,: ilJ:'i-. ..'.r'1 lr iif'.:

norte.ce.gc;v. i.,:-



HSTAD# Mffi üffiÁRÁ
PRffiFffiHTUffi.E MUNICIPAT *§ }LfiÃZEIR& ffi& ruüRTH

üffi PJ : 07.9§74.&eâl#*üÍ-14

EDITAL CONVOCATORIO
iiF

Fe!.ha No

TOMADA DE PREÇOS No 2022.09.01.í

A Secretaria de lnfraestrutura do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede à Av
Ailton Gomes, no 2429 - Pirajá - Juazeiro do Norte/CE, representada pelo seu Ordenador de
Despesas nomeado pela Portaria no 01312021, de 01 de janeiro de 2021, divulga para
conhecimento do público interessado que na hora, data e local adiante indicados neste Edital, em
sessão pública, receberá os Documentos de HABILITAÇÃO e PROPOSTA, para o objeto desta
Licitação Púrblica, do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Preço Unitário, mediante.- as condições estabelecidas nesse instrumento convocatório, que se subordina aos preceitos da Lei

\-, no 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de
dezembro de 2006 e alterações.

DEFTNTçOES:
Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de
seus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SEINFRA - Secretaria Municipalde lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
FISCALIZAçÃO: SEINFRA - Secretaria Municipalde lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qualfor adjudicado o objeto;
LICITANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta para o certame.
GREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

\-,

SESSÃO PÚETICR:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 09:00 horas do
dia 20 de setembro de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação sito na Av. Leão
Sampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COMPÕEM§E ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, COMO A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - Condições para competição, julgamento e adjudicação.
Em que são estabelecidos os requisitos e as condições para competição, julgamento e

formalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO I - Projetose PlanilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1. OBJETO DA LrcrrAcÃo
1.1 Constitui objeto desta licitação a coniratiiçâo cle senriç1rsi í* !:erún'l prestadi:s na constniÇáo da

Praça Rachel cle Queiroz, localizada no Bairro Sào Josô, pcr intet"r-riedio da §ecretaria lVlunicipai de
Infraestrutura cle Juazeiro do frlorteiCÊ, üonforme o Termo,-1e Ajuste no 013iClDAD[§;)-Õ?-2,
celebrado côm a Secretaria das Ciclades do Estado do Ceará, conforme projetos e

constantes no Edital Convocatório.
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'!2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus
ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificaçõés Tecnicas da SEINFRA e às Normas
da ABNT.

2. FONTE DE REGURSOS DA LICITACÃO
2.1 O objeto dessa Licitação Pública será custéado e pago com a dotação orçamentária descrita
abaixo:

Orgão Unid. Orç. !rojeto/Atividade Elemento de
11 01 15.452 .046 4.4.90.51.00

3. PARTICIPACÃO
- 3.1 Somente poderão participar desta licitação, as empresas inscritas no Cadastro de

\-., Fornecedores da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/GE, ou que atendam todas as
condições de cadastramento da Prefeitura, de acordo com o AÍ1. 22, parágrafo 20 da Lei no
8.666/93, e suas alterações posteriores, e que satisfaça a todas as exigências do presente
lnstrumento Convocatório, especificações e normas, de acordo com os anexoJrelacionados, partes
integrantes deste Edital, independente de transcrição.
3.2 Não poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas
parc participar de licitação em qualquer orgão/entidade governamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em
liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet
no endereço www.iuazeirodonorte.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em
meio magnético deverá fornecer 01 (um) dispositivo móvel (Pen Drive ou HD Externo).
3.4 Todos os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, em especial: especificações, condições do local de
execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 05 (cinco) dias úteis
antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas ou omissões porventura observados. A
falta de comunicação no prazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os
elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com

\./ base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.
3.5 As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,
passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site
www. i u aze i rod o n oltg-qe.g oy. b r.
3.6 As retificações do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais
impugnações ou correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas
no Diário Oficial do Município e divulgadas através do site www.iuazeirodonerrle.ce.qov.br,
reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a modificação
não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comissão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnações e os
pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios
legais de publicidade.
3.8 Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que
não o fizer até o quinto dia útil ou o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a
sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,
devendo ser protocolada na Comissão Permanente de Licitação.
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3.9 Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de pequeno
Porte, tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar n" 123, de 14 de dezembro de 2006,
e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições públicas.
3-10 E vedada a participação de empresas cujos representantes legais ôu socios sejam servidores
públicos dos órgãos e entidades da Administração Pública do Município de Juazeiró do Norte/CE,
inclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta
ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.
3.11 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob o controle acionário de um
mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

!. _ pocuMENTqs pE HAB|L|TAÇÃO E PROPOSTA TÉCNICA-COMERCTAL
4.1 Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta TécnicaCornercial, em 02 (duas)
vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de
forma tal qüe torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os envelopes devem
vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivaménte:

ENVELOPE ..A" - HABILITAçÃO
coMtssÃo PERMANENTE DE LICITAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
TOMADA DE PREÇOS No 2022.09.01.1
ENVELOPE 'A',- DOCUMENTOS DE HAB|LITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "B'' - PROPOSTA TÉCNICA-GOMERCIAL
coMrssÃo PERMANENTE DE L|C|TAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
TOMADA DE PREÇOS No 2022.09.01.í
ENVELOPE -B' - PROPOSTA TECNICA.COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

\-, 4.2É. obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,
na PROPOSTA TECNICA-COM ERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por
preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou
particular. O servidor da Administração, farâ a conferência da procuração através da observação da
assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentação
de procuração, não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se
em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que
comprove tal condição através de documento legal.
4.3.1 Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta Técnica-
Comercial de um Licitante, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá
representar mais de um Licitante junto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITANTES
representados.

5. DOCUMENTOS HABILITAÇÃO. ENVELOPE ..If'
5.1 Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de ópia
autenticada em Cartorio

:,. it*. : i 
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b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese do
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de
declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do
mesmo.

c) Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido
pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo
representante da licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

5.2 qr Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HABILITAçÃO JURíD|CA
5.2.1.1 Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado
devidamente registrado, em se tratando de empresário individúal e sociedades empresárias, e, no
caso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompãnhado de prova
da Diretoria em exercícío;
5-.2.1.2 Registro Comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta
Comercial da sede do licitante;
5.2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercício;
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido péto órgão
competente, quando a atividade assim o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por órgão

competente ou Fazenda Municipal.
5.2.2.2 Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do
LICITANTE:

a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, reÍerente a todos os
tributos federais e à Dívida Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa
de Débitos relativos aos lmpostos de competência Estadual e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela
Procuradoria Geral do Estado.

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de
Negativa de Débitos relativos aos lmpostos de competência Municipal e de Certidão

Av, Leão liiatntra,o, ,,t) 1748 - iÓ atrtar -. i-..tÇü; i:ie,-r - l[F: 4.i.040-rü! il; ,'r,;-,: J.-, r.j.rr..': r. i' - I:;rrr:. ii]S)lJ.
,r,l.", rrrr 1'.;. j i..:,,r :i:i : i 

"çC ül r,r !'te, rí-1. i..)y. n r



ES"§'A&ü ü{-l çs6KÁ
pffif;Ftr§Tu[qÂ n4IJÍ{ICIpAL i}fr Jt}&u trIR# mffi ruüRTE

CNFJ : ü7.S74"$tr31#üüg- Í.4 uÊ
[.ha

\-/

Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Município, emitida pela
Procuradoria Geral do Município.

c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a
legislação específica do Município, do domicílio da licitante.

c.2) Para os Municipios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda
Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidÕes, isto
é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários

c.3) Caso a proponente não possua imóvel cadastrado em seu nome, deverá apresentar
documento emitido pela prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS,
através de Certíficado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Êconômica Éederal.
5.2.2.4 A comprovação da inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho
deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certiâão Positiva de
Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.2.2.5 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasião da participação neste
certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comproúação de
regularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma reêtrição.

5.2.3 QUALtFICAÇÃO TÉCNICA
5.2.3.1Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) tecnico(s).
5.2.3.2 Comprovação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente
e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esta feita
mediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoas.jurídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos
serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:

a) Plso INTERTRAVADO TIPO TTJOLTNHO (20 X 1O X 4CrM) - COMPACTAÇÃO MECANTZÂDA;
Percentual. i8.28%.

b) PISO EIVIBORRACHADO, DRENANTE E ANTI-IN4PACTC, COMPOSTO POR PARTíCULAS DE
\,/ BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGIVIENTADA E ATOXICA, 5OX50X2,5CtU

(FORNECTTUENTO E EXECUÇÃO);
Percentual'. 6,25%.

c) CERCA/GRADIL NYLOFOR f'/ALHA 5 X 2OCM . FIO 5,OOMIVI, COI.iI F|XADCIRES DE
POLIAíMIDA EÍ\/ POSTE 40 x 60 fi/iÍM CHUNdBADOS ElVl BASE DE CONCRETO, REVEST|DOS ÊtU
POLiESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTAT|CA (GRADIL E POSTE)
FORNECTN/TENTO E I NSTALAÇÃO;
Percentual'. 4,20o/o.

d) SUIMIDOURO CIRCULAR, EIVI CONCRETO PRE- IVIOLDADO, DIAIMETRO INTERNO = 2,38 IVI;

Percentual'. 10,84%.

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa jurídica,
para fins de comprovação de qualificação técnica ern licitações públicas, pois a capacidade técnico-
operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1993) não se confunde com a capacidade técnico-
profissional (art. 30, § 1o, inciso l, da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera aspectos
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típicos da pessoa jurídica, como instalações, equipamentos e equipe, enquanto a segunda
relaciona-se ao profissional que atua na empresa (Acórdão gZ7l2O21eteàarioniU;.
5.2'3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu
quadro permanentet na data prevista para entrega dos documentos, 

.profissionailis; 
de nivet

superior, reconhecido(s) pela entidade profissional competente, detentor(es) de CgifÍtOÃO Oe
ACERVO TECNICO, com Registro de Atestado, que comprove a execução de obras de
características técnicas similares às do objeto da presente licitação e cuja(s) pãrcela(s) de maior
relevância técnica tenha(m) sido:

a) PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X.4CÀ/) - COi\tpACTAÇÃo Í\TECANIZADA;
Percentual: 18,28o/o.

b) PISO ET\flBORRACHADO, DRENANTE Ê ANTI.IIVTPACTO, COIúPOSTO POR PARTíCULAS DE
BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGIVENTADA E ATOXICA, 5OX5OX2,sCtM

\./ (FORNECIMIENTO E EXECUÇÃO);
Percentual . 6,25o/o .

C) CERCA/GRADIL NYLOFOR IVIALHA 5 X 2OCM . FIO 5,OOIVIM, COIM FIXADORES DE
POLIAMIDA E[n POSTE 40 x 60 MM CHUNIBADOS EIU BASE DE CONCRETO, REVESTTDOS EM
POLIESTER POR PROCESSO DE PTNTURA ELET',ROSTATTCA (GRADtL E POSTE)
FORNECTt\/ENTO E I NSTALAÇÃO;
Per'centual'. 4.20o/o.

d) SUIVIlDOURO CIRCULAR, El\4 CONCRETO PRE- IVIOLDADQ, DIAÍ\IETRO INTERI'JO = 2,38 tVl;

Percentual: 10,84%.

5.2.3.4 No caso do profissíonal de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
5.2.3.4.1 Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) O empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de copia da "ficha ou livro
de registro de empregado" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de copia do Contrato
Social;

ci Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, ceJebrado de acordo com a legislação civil comum;

5.2.3.5 Quando a CERTIDÃO Oe ACERVO TECNICO emitida pelo CREA ou CAU não expticitar
com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamenie registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.
5.2.3.6 Não serão aceitos CERTIDÔES DE ACERVO TECNICO ou ATESTADOS de Projeto,
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras.

5.2.4 SUALTFTGAçÃO ECONÔMrCA- FTNANCETRA
5.2.4.1A avaliação para todas as lícitantes será apurada através da apresentação dos indices de
Liquidez Geral (LG), índice de Liquidez Corrente (LC) e Índice de Endividamento Geral (EG), a
seguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de
informação dos valores considerados deverá ser o BalanÇo Patrimonial, apresentado na forma da
lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstrações Contábeis
por meio de uma das seguintes formas: publicação em Diário Oficial, publicação em jornal de \

'NJ
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grande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas. Os demais tipos societários
e o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado
na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro órgão equivalente e Demonstrição do
Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG = (AtivoCirculante + > í,OO
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC):

LÇ = (Ativo Çirculante) > í,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG):

G = (Passivo Circulante + Exioível a Lonqo prazo) s í,00
(Ativo Total)

5.2.4.2 Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica.
5.2.4.3 Comprovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da
Licitação. A comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal
que conste o valor do capital social da empresa licitante.

5.2,5 DECLARAçOES
5.2.5.1Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a parlir de 14 (quatoze)
anos, nos termos do inciso XXXlll, do Art. 70 da Constituição Federal.
5.2.5.2 Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e

\./ caso venha a ser vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos
serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.
5.2.5.3 lndicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e
disponíveis para a realizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e
da declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6', do Art. 30, do Estatuto das
Licitações.
5.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail
e pessoa de contato, preÍerencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
5.4 Tratando-se de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada
declaração visando ao exercício da preferência prevista na Lei Complementar no 123106 e
alterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado. As
empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte que não apresentarem a declaração prevista, poderão participar normalmente do
certame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

6. PROPOSTA TÉCNICA.GOMERCIAL - ENVELOPE "B"
6.1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo:
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6.1.1 Carta - Proposta de Preços contendo o nome cla empresa proponente, endereço e número de
inscrição no CNPJ.
6.1.2 Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data do primeiro dia útil
seguinte, de abertura da licitação, de acordo com o Art. 110 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e
alterações.
6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade de
manifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do
vencimento da mesma, por igual e sucessivo período. A falta de manifestação libera o licitante,
excluindo-o do certame licitatorio. Em situação em que a proposta vença antes da sessão pública
de abertura da mesma a não prorrogação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não
abertura, passando a condição de inválida. No casó da proposta vir a vencer após a abertura dos
preços, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do
presente certame.
6.1.3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.

\./ 6.1.4 Prazo de execução da obra.
6.2 Os custos referentes a Administração Local da Obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio
de Despesas lndiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.
6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das
mesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título
proflssional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse
profissional.
6.3.3.1 Os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido - CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -
BD!, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e
personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao
CONTRATANTE, como também os custos de mobilizaçáo e desmobilização de canteiros.
6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais.
6.4 Correrão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de
explicitar em sua proposta.
6.7 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a
empresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa ficha não a tornará
desclassificada.

\./ 6.8 As PROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da
primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a
numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da llcitante na sessão de abertura das
propostas.

7. PROCEDTMENTO DA SESSÃO PUBLICA
7.1 Os trabalhos da sessão pública para recebimento dos Documentos de Habilitação e Proposta
Técnica-Comercial obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes;
7.1.1 Na_presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, a
COMISSAO receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação
e a Proposta T'écnica-Comercial.
7.1.2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no
máximo, 02 (duas) pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre
os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas as folhas dos
Documentos de Habilitação e os lacres dos envelopes das Propostas Técnicas-Comerciais
apresentadas.
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7.1.4 Recebidos os envelopes "A" - HABILITAçÃO e "B" - pRopoSTA TÉcNlcA-coMERclAtS,
proceder-se-á a abertura daqueles referentes à documentação de habilitação.
7.1.5 A COMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclámar, na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados:
7.1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o ptazo para interposição de recurso, ou
no caso de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertura das propostas
Comerciais das LICITANTES habilitadas.
7.1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,
se não houver recursos ou, se houver, após sua denegação.
7.1.7.1A COMISSÃO manterá sob sua guarda até o finá desta licitação, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na
sessão em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem
que os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão expurgados pela Comissão.
7.2 Após a entrega dos envelopes contendo os Documentos do Habiiitação e as Propostas
Técnicas-Comerciais, nenhum documento atjicional será aceito ou considerado no julgamento, e
nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.
7.2.1 E facultado à COMISSAO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer
fase da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do
processo.
7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES.
7.4 O resultado de julgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou
posteriormente através de notificação aos interessados.
7.5 Das decisôes proferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos no
art. 109, da Lei Federal n' 8.666/93, que deverão ser registradori no protocolo da Central
Permanente de Licitações da Prefeitura Municipalde Juazeiro do Norte-CE.
7.6 Os recursos, em qualquer das fases cla licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e
julgados com estrita observância da Lei das Licitações, no 8.666/93, art. 109.
7.7 Os recursos deverão ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos
fora dele.
7.8 Ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todos licitantes a Comissão,
nos termos do art. 48, § 30 da Lei Federal no 8.666/93 e alterações, poderá fixar aos participantes o
ptazo de I (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,
escoimadas das caLrsas que os inabilitaram ou os desclassificaram.

8. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
8.1 A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos, jurídicos e econômicos exarados na
presente Tomada de Preços é exclusiva da equipe técnica do Orgão/Entidade de onde a mesma é
originária.

AVALTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HAB|LITAÇÃO - rruVeLOpE'A"
8.2 A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas
as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, à
Qualificação Econôm ico-Fi nanceira e Qualificação Trabalhista.
8.3 Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no
ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALnÇÃO DAS PROPOSTAS TÉCN|CAS-COMERC|A|S - ENVELOPE "B',

8.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem:
8.4.1 Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital;
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8.4'5 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
8.5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valoies numéricos e por extenso,
estes últimos.
8.7 Os enos de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente
configurados nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não
se constituindo, cle forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
8.9 Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o cértame'seiá decidido por sorteio,
observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.
8-10 Será declarada venceclora a proposta c{ue apresentar o menor fr"ço entre as LICITANTES
classificadas.

\r'' 8.11 Caso a proposta classificada em 10 (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou Epp -
empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:
8'11.1 Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preíerência para as
ME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das
propostas de preços, previamente rnarcada pela Comissão, para exercer mencionado direito.
8.11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até lOo/o (dez por cento) superiores à
proposta mais bem classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente
dos preços ofertados.
8.12Para efeito do dispcsto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte
forma:
8.12.14 Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em que
será classificada em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame.
8.13 No caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de
Fequeno Porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 8.12.2., será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de
preços, que deverá ser registrada em ata.

\z 8.14 Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDTCACÃO
9.1 O objeto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o prazo de 05 (cinco) dias úteis para
assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.
9.2 Além das obrigaçÕes legais regulamentares e das denrais constantes deste instrumento e seus
anexos, antes da-assinatura do Contrato, obriga-se a PROPONENTE a:
9.2.1 Apresentar garantia, no prazo não superior a 10 (dias) contados a parir da assinatura do
contrato, numa das seguintes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da
contratação:' a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia

através de Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos da Dívida
Pública, tais títulos deverão ser acompanhados de documento ernitido pela SECRETARIA
DO TESOURO NACIONAL, o qual atestará a sua validade, exequibilidade e avaliação de
resgate atual;

b) Fiança bancária
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8.4.2Proposta em função da oÍerta de outro competidor na licitação;
8.4.3 Proposta que apresentar o B.D.l. (Benefícios e Despesas lnd
constante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (projeto
devidamente anexadas a este Edital.
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c) Seguro-garantia.

9.2.1.1 Na garantia pera a execução do Contrato deverá estar expresso seu prazo de vatidade
superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual.
9.2'2 Prestar garantia adicional na forma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666/93, quando Íor o caso.
9'2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem g.2. t . aeãte Editai.
9.3 Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obrigações constantes deste Edital e não
assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, e faóuitado ao CONTRATANTE convidar a
segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem neõessários, até os limites previstos óm lei.
9'5 A empresa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resíduos sólido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado
pela contratante.

10. PRAZOS E VIGÊNC|AS
10.1 Os seruiços, objeto deste Edital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo d" pA
{dgiç) Lrfese§, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação ãe
extrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/g3 é suas
alterações.
10.2 O prazo de vigência do contrato será até 3Q_de juntlo jerP023, contados a partir da assinatura
do instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61 da Lei no
8.666/1993 e alterações, corno condição de sua eficácia.
10.3 Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatorio circunstanciado.
Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SETNFRA.
10.4 Os atrasos ocasionados por motivo'de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no
ptezo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

11. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS
\./ 11.1 Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da

proposta. Caso o ptazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados com a
utilização da TABELA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPl, no momento da renovação do
contrato e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alterações.

L2. PAGAMENTO DE SERVICOS EXEGUTADOS
12.1 As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo com a
fiscalização dds serviços executados e entregues à SEINFRA, até o último dia de cada mês. A
periodicidade mensal deverá ocorrer entre os dias 10 e o último dia do mês em referência, exceto a
primeira rnedição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da ordem de
serviço ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 1o e o término da
obra dentro do mês de referência.
12.2 A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da
quitação das seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do
empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste
instrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alinea anterior;
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c) Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a
partir do recolhimento destes encargos.

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização
. do Contrato;

e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;
f) A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perantâ a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ôu da Certidão
Positiva de Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Debitos
Trabalhistas - CNDT.

12.3 A CONTRATÁDA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
Segurança e Medicina do Trabalho da obra/Írente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes
ocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Superintendência
Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da própria

\./ CONTRATADA.
12.4 Côpia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério do
Trabalho, referente às rescisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato.
12:5 O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documenüos e quitações acima
referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (trigésimo) dÍa, seguinte ao do protocolo,
desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.

11. _ coNDlÇQES GEnnts oe execucÃo e pnesreÇÃo oos senvtcos
13.1 Para a peffeita prestação/execução dos serviços a CONTRATADA deverá satisfazer os
requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao
CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e
atribuição/especificação técnica ;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,
podendo a SEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente;

\./ c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;

e) Responder perante o CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus
interesses, que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos
causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas.preventivas contra esses
danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das
disposições legais vigentes;

f) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade
o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação
dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias Íiscais e parafiscais,
FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer
solidariedade do CONTRATANTE por eventuais autuaçóes administrativas e/ou judiciais
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não
se transfere ao CONTRATANTE;
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g) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do
Contrato;

h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à
União, Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

i) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstaá na Consolidação
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando
o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13t02tg1;

k) Responsabilizar-se perante os orgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus
empregados, prepostos ou contratados;

l) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

m)Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra"] onde serão registrados o
andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendações da fiscalização. Os
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçáo; +-<

n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência
comprovada em exécução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser
submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do contrato;

o) A CONTRATADA deverá apresentar, afttes da efetivação da 1a medição de serviços,
SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;

p) A CONTRATADA deverá apresentar também, antes da efetivação da 1a medição de
serviços, SEGURO DE RESPONSABILIDADE ClVtL, referente ao valor global do contrato;

L4. OFRIGAÇÔES DAS PARTES

CONTRATADA
14.1 A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condiçÕes a seguir estabelecidas:
14.1.1 Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
14.1.2 Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços.e
bens, bem. como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado,
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
14.1.3 Apresentar, caso a CONTRA-IADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1a
(primeira) mediçãq cronograma e clescrição da implantação das medidas prevenl[vas definidas no
Programa de Cordições e Meio Ambiente de 'frabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos responsáveis,
sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.4 Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA/CAU, na forma da Lei, e apresentar
o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação
da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matricula
correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de
retardar o proeesso de pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos
durante a execução do objeto do Contrato, de fornra convencional e em meio digital

\-/
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1-4.1.7 Apresentar ate_05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
Çlonograma Físico 

^- 
Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da

SEINFRA, em 03 (três) vias.
14.1.8 Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressôes que se Íizerem
necessários, até os limites previstos em lei.
14.2 A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇÃO A.MBIENTAL para evitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a segúir:
14.2.1 A CONTRATADA, responsável pela execução do objeto] adotará todo as medidas
relacionadas à minimização dos impactos ambientais.
14.2.2 A CONTRATADA será responsável pelos danos ou impactos ambientais ídentificados pelo
órgão ambiental competente, decorrentes da execução do.objeio.
14.2.3,Dêverá se.r observado o atendimento da legislação ambiental federal, estadual e nnunicipal
quanto as autorizações ou licenças para as interveÀgõeÃ supracitadas.

CONTRATANTE
14.3 A CONTRANTE estará obrigada a satisÍazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos. .

b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da
Secretaria Municipal competente.
c) EÍetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
14.3.1 A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou
alterações no projeto, plantas e especificações.
14.3.? Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuiçâo dos serviços que
tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou
abatimento, será apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.
14.3.3 Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens
correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados.os preços unitários
constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeíro do Norte.
14.3.4 A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou
supressões nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a25o/o
(vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato
nos termos do art. 65, parágrafo 10, da Lei no 8.666/93.

15. FISCALIZACÃO
15.1 Os setviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialrnente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela
CONTRATANTE, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais tarefas, proporcionando a estes
o conhecimento dcs critérios e das responsabilidades assumidas:'
15.1.1 Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao GESTOR, entre outras
atribuições: plattejar, coorCenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da
execução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente copia dos documentos
escritos que comprovem essas solicitações de providências.
15.1.2. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA.
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as medições para aprovação.

. iltit: ,,',rr,i'.Í.ii_jit;:Êir(lal.ilül'te.(e.r;r\,,.ir

oN
DE



HST"Apffi ffi# j: i:/rR.Â
pR.m$:ffiã'r[Jffi& M#zufflXpAt ffis Jsid&Xffisffiü ffi# A,§#ffi?ffi

#ff § P3 : ffi 7"9P4. üfiiã/ í"3#* 3. - â-$

\-/

\./

dl Zelar pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou
implícitas.

e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados, e dos serviços executados,
rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados.
e) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às

condiçôes específicas.
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exigindo a melhoria

,1os serviços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que

deteiminou os incidentes verificados e o ràsurtado dessas medidas.
l) Estabelecer díretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato.
m)Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão.
n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas

ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.
o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de correção.
q) l'ndicar ao gestor que'efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplemento das obrigações

r) Confirmar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execução
do objeto contratado.

16. GARANTIA DO CONTRATO
16.1 Será apresentada garantia de execução do Contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)
do valor global do Contrato em qualquer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital.
16.2 A devolução da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis
após a apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo.
16.3 Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela
CONTRATADA, quando em moeCa corrente nacional, será atualizada monetariamente, através da
aplicação em Caderneta de Poupança, calculada pro rata die.
16.4 No caso de rescisáo do Contrato ou de paralisação dos serviços, a caução não será devolvida,
a menos que estes fatos ocorram por conveniência administrativa, por mútuo acordo e após acerto
financeiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

17, SUBCONTRATACOES
17.1 A CONTRATADA poderá subempreitar parte da obra, desde que autorizada pelo
CONTRATANTE, conforme exigências:
17.1.1 Serão aceitas subcontratações de outros bens e serviços para o fornecimento do objeto
deste Contrato. Contudo, em qualquer situação, a PROPONENTE vencedora é a única e integral
responsável pelo fornecimento global do objeto.
17 .1.2 Em hipotese nenhuma haverá relacionamento contratual ou legal do CONTRATANTE com
os subcontratados.
17.1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilizagão de subcontratadas por razões
técnicas ou administrativas.
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18. RECEBIMENTO DOS SERVICOS
í8.1. O objeto desta Licitação será recebido:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da
CONTRATADA.

b) Definitivarnentê, pela equipe ou comissão técnica, desigtrada pelo CONTRATANTE,
respectivamente, mediante Termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,
assinado pelas partes, em ate g0 (noventa) dias contados do recebimento provisório,
período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos
contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93.

18.2 O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo so poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa da obra no CREA/CAU e no INSS.

\-/
19. MULTAS E SANCÕES
19.1 Caso a LICITANTE adjudicatária se recuse a assinar o Contrato ou convidada a Íazê-lo não
atenda no prazo fixado, garantida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e
estará sujeita às seguintes cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no
8.666/93 e suas alterações:
19.1.1 Multa correspondente a 1oolo (dez por cento) do valor da sua proposta; e
19.1.2 Perda integral da garantia de manutenção de proposta, quando houver.
19.2 No caso de atraso na execução dos serviços, independente das sanções civis e penais
previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADA:

a) Multa de 0,3% (três decimos por cento) por dia de atraso das parrcelas mensais, até o limite
de 30 (trinta) dias;

b) Multa de 2o/o (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida
do Contrato;

c) Rescisão do pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços
superiora 60 (sessenta) dias.

19.3 Caso o Contrato seja rescindido porculpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes\-/ cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações:
a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;
b) Multa correspondente a 10o/o (dez por cento) do valor da sua proposta.

'Í9.4 As multas aplicadas serão descontadas de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou
cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.

20. RESçISÃO GONTRATUAL
20.1 O CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou
prazos, por parte da CONTRATADA.

b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA.
c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA.
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das hipóteses do aft. 78 do Estatuto das

Licitações.
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da

execução do Contrato.
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2L. COttOtÇÕes rtnats
21.1 A apresentação da proposta implíca
LrctTAÇÁo PUBLtCA.
21.2 Ê. reservado ao CONTRATANTE o d
gere qualquer indenização ao participante.

r na aceitação plena das condições estabelecidas nesta

ireito de anular ou revogar esta licitação sem que tal ato

l!3 ns intimações serão feitas por meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diário
Oficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do úorte, valàndo quaisquer
das comunicações.
21.5 Os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXOS,
deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao Ordenador de Despesas da Secretaria fríunicipal
de _lnfraestrutura, no horário comercial, de 2a a 6a feiia, ou através do e-mail
SlQJU-uÇíeiro..ce;sov.br, ate 05 (cinco) dias uteis anteriores a data de entrega dos Documentos de
Habilitação e das Propostas Comerciais,

azeiro do NorleiCE, 01 de setembro de 2A2Z

José Maria Pontes Neto
Ordenador Despesas

Secretaria Municipal de lnfraestrutura

:ii* : wtrir,,v.jirazeirÕ{ioi-tctrte.t e.cF;u. l-:t.

t\



\./

\./

ESTAÜG ffi# Tü,&,ffi.Â
PffiHFH§T"à}ffiA M&Jru3flXp}&il â}H .3[JÂtrffi§ffi.(} ffi# ffi#ffiTfl

r',. flq{ fi}3 ; ffi ?"Sií4 "i}h} ã i r}*# ã - 3. 4

ANEXO I

PROJETOS E ORçAMENTOS

Fol,ha No
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Secretaria Municipal de
lnfraestrutura - SEINFRA
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oBJETO: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA RAQUEL DE QUETROZ

localzAçÃo: RUA. RmíOe SARATVA ptNHEtRO E JOSE VITOR|NO DE

Juazeiro do Norte, CE. Julho de 2022

A-
Aklro teneses Chlkushi

Engênhêho Clvll
RNP: í8006í9243
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JUAUEIRO FothaDgHORTE

oBJETO: CONSTRUçÃO DE PRAçA RAQUEL DE OUETROZ

LocAL:33ôá3kã§âHXi5H5,li:=iJ3BãK:"_T,i".'.
OATAIO6t07lZ022

ENCARGOS: HORISTA - 112,160/o / MENSALTST A - t1 ,O7o/o

BANC.: 
SETNFRA 027.1 coM DESoNERAÇÃo r sttrrRpt 11r2o21com desoneração

BDt: 26,85%

Secretaria Municipat de
Infraestrutura, SE MRA

TERMO DE REFERÊ NCIA (MEMOR|AL DESCRTTTVO E ESPEC rFrcAçÔES TECNICAS)

\l

A-
Aklro ileneses Ghlkushi

Engênhoko Clvll
RNP: ÍE006í9243
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CADERNO DE ENCARGOS E SERVTçOS

OBIETO: CONSTRUçÃO OE PRAçA RAQUEL DE QIJEIROZ

LOCAL: RIIA. ALAíDE SARAIVA PINHEIRO E IOSÉ VITORINO DE SOITA, BAIRRO
sÃo tosÉ tuAzEtRo Do NoRTE -cE

(-
Aklro ileneses Chikushl

Engenheho Civil
RNP: í8006í9243
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1.0 - PRoJETO DOs SERVTÇOS r oEflA§

O Contratante fornecerá à Contratada todos os projetos executivos que compõem o objeto do
contrato, de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos.

O Contratante fornecerá em tempo hábil os projetos aprovados pelos órgãos Federais, Estaduais e
Municipais e concessionárias de serviços públicos que exerçam controle sobre a execução dos serviços e obras,
como a Prefeitura Municipal (Projeto Legal), o Corpo de Bombeiros (Projeto de Prevenção e Combate a lncêndio),
as concessionárias de energia elétrica e de telefonia (Projetos de Entrada de Energia Elétrica e de Telefonia), as
concessionárias de gás, água e esgotos (Projetos de lnstalações Hidráulicas, Sanitárias e Gás Combustível) e órgão
ambiental competente (Licença Ambiental de lnstalação - Ll).

A Contratada deverá executar os serviços e obras em conformidade com desenhos, memoriais,
especificações e demais elementos de projeto, bem como com as informações e instruções contidas no Caderno
de Encargos.

Todos os elementos de projeto deverão ser minuciosamente estudados pela Contratada, antes e
durante a execução dos serviços e obras, devendo informar à Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência,
falha ou omissão que for constatada.

Nenhum trabalho adicional ou modificação do projeto fornecido pelo Contratante será efetivado
pela Contratada sem a prévia e expressa autorização da Fiscalização, respeitadas todas as disposições e condições
estabelecidas no contrato.

Todas as eventuais modificações havidas no projeto durante a execução dos serviços e obras serão
documentadas pela Contratada, que registrará as revisões e complementações dos elementos integrantes do
projeto, incluindo os desenhos "como construído" (as built).

Desde que prevista no projeto, a Contratada submeterá previamente à aprovação da Fiscalização

toda e qualquer alternativa de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos
serviços e obras objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equívalência, de conformidade com
os requisitos e condições estabelecidas no Caderno de Encargos.

?.ü- 5ECURÀNÇAE§AÚDENOTRABALHü

Antes do início dos trabalhos, a Contratada deverá apresentar à Fiscalização as medidas de

segurança a serem adotadas durante a execução dos serviços e obras, em atendimento aos princípios e

disposições da NR 18 - Condições e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção.

A Contratada fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual exigidos pela

NR 6 - Equipamentos de Proteção lndividual (EPl), tais como: capacetes e óculos especiais de segurança,
protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha e cintos de segurança, de conformidade com a

natureza dos serviços e obras em execução.

A Contratada manterá organizadas, limpas e em bom estado de higiene as instalações do canteiro de
serviço, especialmente as vias de circulação, passagens e escadarias, refeitórios e alojamentos, coletando e

removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em geral.
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A Contratada deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o trânsito de
pessoas e a circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergência e impedir o acesso de equipamentos
de combate a incêndio.

A Contratada manterá no canteiro de serviço equipamentos de proteção contra incêndio e brigada
de combate a incêndio, na forma das disposiçôes em vigor.

Caberá à Contratada comunicar à Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade
competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a
execução dos serviços e obras, inclusive princípios de incêndio.

Cumprirá à Contratada manter no canteiro de serviço medicamentos básicos e pessoal orientado
para os primeiros socorros nos acidentes que ocorram durante a execução dos trabalhos, nos termos da NR 18.

Caberá à Contratada manter vigias que controlem a entrada e saída de materiais, máquinas,
equipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina em todas as dependências do canteiro de
serviço.

O Contratante realizará inspeções periódicas no canteiro de serviço, a fim de verificar o
cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos equipamentos de
proteção individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas que ofereçam riscos aos

trabalhadores, bem como a observância das demais condiçôes estabelecidas pelas normas de segurança e saúde
no trabalho.

3"0 - PI-ANO DE GEREI'ICIAMEíTITO DE RI§íOUOS DA CONSTRUÇÃO CffIL

A Resolução n' 307 I 2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, versa da

necessidade do controle e da responsabilidade pela destinação dos resíduos da construção civil, com o
gerenciamento adequado dos resíduos produzidos, incluindo a sua redução, reutilização e reciclagem, o gue

tornará o processo construtivo mais rentável, competitivo e mais saudável, considerando as disposições legais,

regulamentares e as normas aplicáveis como Art.182 da Constituição Federal, Lei Federal n" 9.605, de 13.02.1998,
Lei Estadual n' 13.103, de 24.01.2001, que fixa diretrizes para a elaboração de Projeto de Gerenciamento de

Resíduos Sólidos da Construção Civil - PGRSCC.

O material proveniente das demolições bem como os resíduos da construção civil serão destinados,
obrigatoriamente, a usina de reciclagem credenciada e com licença de operação vigente; já o material proveniente

de escavação de sedimentos areno-arigilosos serão destinados às áreas licenciadas para recebimento pela

Prefeitura Municipal e autorizadas pela Secretaria de Meio Ambiente. Preferencialmente, todo ou parte desses

sedimentos deverá ser utilizado na terraplenagem ou no reenchimento de valas e cavas da própria construção.

4.ü - INTEEFERÊNCIAS IOM AS REDE5 DE CONCE5SIONÁRIAS

4.1. INTERFERÊNCIAS COM AS REDES DE CONCESSIONÁRIAS

Nas intervenções em vias públicas e calçadas, quando houver, deverão ser previamente investigadas
a existência de interferências das redes de equipamentos existentes que poderão ser atingidas a fim de solicitar,
através do Coordenador da Obras, a intervenção das Empresas Concessionárias para que providenciem o cadastro
de suas redes e remanejamento destas, quando for necessário.
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4.1.1. EXECUÇÃO DOS SERVTçOS E OBRAS

Durante a execução dos serviços e obras, a Contratada deverá:

' submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) días após o inícío dos trabalhos o projeto dasinstalações provisórias ou canteiro de serviço compatível com o porte e características do objeto docontrato, definindo todas as áreas de vivência, dependências, espaços, ínstalações e equipamentos
necessários ao andamento dos serviços e obras, inclusive escritórios e instalaçôes para uso da
Fiscalização, quando previstas no Caderno de Encargos;

' providenciar as ligações provísórias das utilidades necessárias à execução dos serviços e obras,
como água, esSotos, energia elétrica e telefones, bem como responder pelas despesas de consumo
até o seu recebimento definitivo;

' manter no local dos serviços e obras instalações, funcionáríos e equipamentos em número,
qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato;

' submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos o plano de
execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade com o
cronograma do contrato e técnicas adequadas de planejamento;

' providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam em tempo hábil
nos locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras objeto do contrato;

' alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e obras, inclusive os
destÍnados ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que
vierem a incidir sobre o objeto do contrato;

' submeter previamente à aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o
desenvolvimento dos trabalhos;

' submeter previamente à aprovação da Fiscalização qualquer modificação nos métodos
construtivos originalmente previstos no plano de execução dos serviços e obras;

' executar os ajustes nos serviços concluídos ou em execução determinados pela Físcalização;
comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal ou extraordinário que
ocorra no local dos trabalhos;

' submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e equipamentos a
serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato;

' realizar, através de laboratóríos previamente aprovados pela Fiscalização, os testes, ensaios,
exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos aserem aplicados nos trabalhos;

N
Aklro llênêses Chlkushi

Engenheiro Civil
RNP: í8006192{3

8



",'+#.* .i:,t, r;+ e;.

\./

\-/

OE

Fotha No

o evitar interferências com as propriedades, ativídades e tráfego de veículos na vizinhança do localdos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas;

' elaborar os relatórios periódicos de execução dos serviços e obras, elaborados de conformidade
com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos;

' providenciar as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto, como água, esgotos, gás,
energia elétrica e telefones;

' providenciar junto aos órgãos Federais, Estaduais e Municipais e concessionárias de serviçospúblicos a vistoria e regularízação dos serviços e obras concluídos, como a prefeitura Municipal(Habíte-se ou certificado de conclusão), o corpo de Bombeiros (prevenção e combate a lncêndio),
as concessionárias de energia elétrica e de telefonia (Entrada de eneriia Elétrica e Telefonia), as
concessionárias de gás, água e esSotos (lnstalações Hidráulicas, sanitárias e Gás combustível) a
órgão ambientar competente (Licença Ambientar de operação - Lo);

r retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo pessoal,
máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, deixando todas
as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer natureza.

4.1.2. Responsabilidade

Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos serviços e obras, a Contratada responderá
por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1.245 do códígo civil Brasileiro, devendo efetuar a reparação
de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se apresentem nesse período, independentemente dequalquer pagamento do Contratante.

A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que sejam os atospraticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou corresponsabilidade com a
contratada, que responderá única e integralmente pela execução dos serviços, inclusive pelos serviços executados
por suas subcontratadas, na forma da legislação em vigor.

Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, defeitos ou
imperfeições apontadas, poderá o contratante efetuar os reparos e substituições necessárias, seja por meiospróprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, independentemente do seu montante, em
dívida líquida e certa da Contratada.

A contratada responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados em bens oupessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos praticados por seus funcionários eprepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como originados de infrações ou inobservância de teis, decretos,
regulamentos, portarias e posturas oficiais em vigor, devendo indenizar o contratante por quaisquer pagamentos
que seja obrigado a fazer a esse título, incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora. Normas
Ambientais

5.0- NCI&MA§AMBIENTAI§COMPLIMTNTAÊES

5.1. lntrodução
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Este capítulo versa sobre as normas destinadas à proteção do meio ambiente, a serem adotadaspelas empreiteiras para a execução de obras.

Essas normas devem ser consideradas pelas empreiteiras desde o planejamento de suas atividades
até o total encerramento das obras e desmobilização dos canteiros, com o objetivo de que essas não provoquem
alterações negativas ao meio ambiente ou que as mudanças inevitáveis sejam minimizadas ou compensadas por
medidas de proteção ambiental.

\-/

\-/

Como a tipologia de obras na cidade é muito diversificada, as normas indicadas não se aplicam em
sua totalidade, ficando cada empreiteira obrigada a obedecer a aquelas referentes ao seu contrato, devendo
Projetista e Empreiteira adotar medidas e procedimentos que vísem, preventiva ou corretivamente, proteger o
meio ambiente, evitando ou minimizando impactos, ficando a Fiscalização responsável por indicar quais normas
são aplicáveis.

Aspectos como desapropriação, revegetação e paisagismo, especificações para utilização e
recuperação de áreas de obtenção de material e outros assuntos de interesse ambiental, tratados ou não nos
projetos, devem ser considerados pelas empreiteiras na execução das obras.

Além das Normas estabelecidas neste item, deverão ser consideradas, no que couber, as disposições
das leis em vigor que regem o assunto.

5.2, lnstalações provisórias

Para início dos serviços, a empresa deverá providenciar as instalações provisórias de água e esgoto
para garantir a coleta, condução e destinação do esgoto a ser produzido durante todo o período de construção do
empreendimento. Preferencialmente, devem ser aproveitadas as instalações hidrossanitárias existentes para uso
privativo do pessoal lotado na obra. As instalações provisórias de esgoto, também devem ser ligadas à rede
coletora local da concessionária. No caso da inexistência desta rede coletora, a Empreiteira providenciará sistema
alternativo em atendimento à melhor técnica, de forma a atender a demanda exigida pela necessidade dos
operários lotados na obra.

As instalações elétricas provisórias, inclusive fiação e demais dispositivos elétricos, devem obedecer
à todas as Normas, Posturas, Regulamentos e determinações da Concessionária local e nos casos omissos,
obedecer às correspondentes Normas da ABNT. Preferencialmente, devem ser aproveitadas as instalações
elétricas existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra. Todas as despesas provenientes do consumo,
assim como as correspondentes taxas de ligação de energia elétrica do canteiro da obra, durante todo o perÍodo
da construção, estendendo-se até a data da inauguração do empreendimento, são de inteira responsabilidade da
Empreiteira.

5.2,1. Placa da Obra

A placa da obra deverá ser colocada em locais bem visíveis definidos pela Fiscalização, conforme modelo
padronizado ser fornecido por esta última e/ou contidos em manuais visuais dos órgãos. Sequirão as dimensões
indicadas em especificação própria, sempre obedecendo ao padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios,
ficando seus custos a cer8o da Empreiteira de acordo com a sua planilha orçamentária.

5.2.2. Limpeza do Terreno

N.
Akiro llênoses Chlkushi

Engônhêiro Clyll
Rt{P: í8006í9243

10



Fotha
DE

A completa limpeza do terreno, além de remoção de totalidade do materiar produzido por esta operação, deve serprecedido da devida licença municipal. sempre que possível proceder a estocagem do soto retirado e sua posteriorutilização para os projetos paisagísticos e de plantio de árvores. será procedida, obrigatoriamente, no decorrer daobra' periódíca remoção de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos eque tenham sido acumulados no terreno.

5.2.3. Demoliçôes e Retiradas

As demoliçôes serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomando todos os devidos cuidados, de forma a seevitar qualquer dano a terceiros. A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes destasdemolições serão executados pela Empreiteira, de acordo com as exigências e normas da municipalidade local,cujos ônus são de inteira responsabilidade da Empreiteira. os materiais remanescentes das demolições econsiderados passíveis de reaproveitamento serão removidos e transportados pela Empreiteira, para depósitosindicados pela Fiscalízação' os materiais não reaproveitados serão destinados a usinas de reciclagem aprovadaspelo Órgão Ambiental e com Licença de Operação vigente.

5,2.4. Movimento de Terra

o movimento de terra compreende todo o procedimento executívo de corte e aterro do terreno natural, sejamanual ou com utilização de equipamentos mecânicos, cujo objetivo básico é atingir o nívet planimétrico previsto
no projeto ou aquele adotado e autorizado pela Fiscalização. o material proveniente de outros locais destinado aaterro deve ser obtido de áreas licenciadas' os materiais não reaproveitáveis devem ser destinados a locaisdevidamente licenciados ambienta lmente.

5.2.5. Carga e Transporte Manual e Mecânico

Ficam a cargo da Empreiteira, as despesas com transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo doterreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a não causar nenhum transtorno aotráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

5.2.6. Canteiro de Obras

Seguir normas que visemm orientar os procedimentos e cuidados ambientais necessários à mitigação de efeitosambientais negativos oriundos da instalação, operação, desmobilização do canteiro de obras, Visam tambémorientar o dimensionamento, localização e detalhamento de equipamentos sanitários e outros no sentido degarantir a qualidade ambiental (tratamento de esgotos, redução de poeira, redução de ruídos, etc.), e arecuperação ambiental dos espaços resultantes da desocupação (projetos de recomposição paisagística, e decobertura vegetal, se for o caso).

Fica a critério da Empreiteira a elaboração do layout do canteiro, no que se refere ao posicionamento doselementos componentes, ficando apenas a condição da Fiscalização aprovar previamente a distribuição desseselementos no canteiro' É recomendado que edificações existentes devam ser, preferencialmente, aproveitadaspara instalação do canteiro.

Após a aprovação por parte da Fiscalização, a Empreiteira deverá solicitar o licenciamento ambiental para
instalação do canteiro' Deve ser apresentado, ainda, à Fiscalízação um plano executivo para a implantação,utilização e desmobirização do canteíro.
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5.2.6.L. tnstalação

Preferencialmente' devem ser aproveÍtadas as instalações hidrossanitárias e elétrícas existentes para uso privativodo pessoal lotado na obra. A disposição dos esgotos, quando não houver rede pública de esgotamento sanitário,deve ser em sistemas alternativos, podendo ser fossas sépticas, instaladas a distância segura de locais deabastecimento d'água e de talvegues.

o material oriundo da limpeza do terreno, embora mínimo, deve ser estocado para, posteriormente, ser espalhadosobre a área ocupada.

As instalações elétricas provisórias, inclusive fiação e demais dispositivos elétricos, deverão obedecer a todas asNormas' Posturas, Regulamentos e determinações da concessÍonária local e nos casos omissos, obedecerão àscorrespondentes Normas da ABNT.

Devem ser consideradas, ainda, as seguintes medidas de proteção ambientar:

o Prever ínstalações de canteiros de obra capazes de atender às demandas das obras, evitando
ampliações não planejadas;

' Não localizar os canteiros em locais próximos a áreas de interesse ambiental, áreas de interesse
do patrimônio natural e cultural ou similares;

' os pátios para equipamentos deverão contar com medidas de segurança, que evitem
derramamento de quaisquer substâncias capazes de contaminar o meio ambiente;

' Disciplinar o turno de trabalho de modo a não causar transtornos nem diurnos e nem noturnos,
seja por efeitos sonoros, impedimento de tráfego, trepidações, danos etc.

5.2.6.2. Operação

A disponibilidade de água para o consumo humano deve ser potáver.

o lixo deve ser adequadamente acondicionado para ser retirado pelo serviço de limpeza pública.

As medidas preventivas devem ser tomadas no sentido de se evitar surtos de doenças endêmicas em ocorrência naárea urbana como a dengue, bem como solicitar visita ao acampamento da inspeção sanitária municipal.

As condições de sinalização de fluxo de veículos devem ser cuidadosamente planejadas.

Todas as despesas provenientes do consumo de água, esgoto, energia, durante todo o período da construção
estendendo-se até a data da inauguração do empreendimento, serão de inteira responsabilidade da Empreiteira.

citam-se, ainda, as seguintes medidas de proteção ambiental a serem consideradas:
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. Em caso de acidente com produtos tóxicos e/ou substâncias contaminantes, informar

imediatamente à Fiscalização e tomar as medidas cabíveis para conter e eliminar o processo de

contaminação;

Procurar recrutar parte da mão-de-obra nos bairros da obra;

Apoiar as ações de educação ambiental e de saúde da mão-de-obra no canteiro'

a

a

\-/

5.2.6.3. Desmobilização

Ao se processar a desmobilização do canteiro devem ser tomadas as providências necessárias para recuperar o

terreno utilizado, fazendo-se a remoção de pisos, áreas concretadas, entulhos, aterramento de fossas e tanques,

regularização da topografia e drenagem superficial'

O material oriundo da limpeza da camada orgânica deve ser espalhado sobre a área ocupada, visando uma

recuperação mais rápida da vegetação eliminada quando da instalação.

5.2.7. Áreas de Obtenção de Material e de Bota-Fora

Ao iniciar as obras, as áreas para disposição de bota-fora devem ser reavaliadas e devem ser licenciadas

ambientalmente nos termos da legislação vigente.

Todos os Resíduos Sólidos da Construção Civil deverão ser dispostos, obrigatoriamente, em usina de reciclagem

licenciada e com a licença de operação vigente.

Definidos os locais de disposição dos resíduos sólidos da construção civil,a Empreiteira deverá informar ao Órgão

Ambiental competente as fontes e locais selecionados especificando: tipo,volume e ser utilizado, transporte e

acondicionamento, média de caminhões/ dia e rota de transporte, horários, local de obtenção do material, nome

do proprietário (se comercial), posição quanto ao licenciamento em andamento ou a ser iniciado.

A Fiscalização, juntamente com o órgão Ambiental competente deverão fiscalizar as condições apresentadas pela

Empreiteira. caso ocorram irregularidades, a Fiscalização notificará a Empreiteira (as irregularidades geram multas

e autos de infração) e informará ao Órgão Ambiental.

Devem ser seguidas, além dos procedimentos indicados pelo Órgâo Ambiental quando da emissão da licença, as

recomendações abaixo:

. O desmatamento, o destocamento e a limpeza serão feitos dentro dos limites da área a ser

escavada e o material retirado deve ser estocado de forma que, após a exploração da jazida, o solo

orgânico possa ser espalhado na área escavada para reintegrá-la à paisagem;

Não é permitida a queima da vegetação removida;

Executar cobertura vegetal e dispositivos de drenagem;

p
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6.0 CADERI\IO DE ENCARGÜs

6.1. Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a elaboração do caderno de Encargos para a execução de serviços e obras de

construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação' conjunto de edificações praças e

equipamentos Públicos'

\./

v

6.2. Terminologia

para os estritos efeitos desta Prática, são adotadas as mesmas definições constantes da Terminologia Geral

6.3. Condições Gerais

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais:

A elaboração do caderno de Encargos deverá apoiar-se nas disposições estabelecidas pela Lei de Licitações e

contratos e Práticas de Projeto, construção e Manutenção, de modo a buscar maior qualidade e produtividade nas

atividades de contratação de serviços e obras'

o caderno de Encargos conterá todos os elementos de projeto, bem como as informações e instruções

complementares necessárias à execução dos serviços e obras objeto do contrato, como:

. descrição e abrangência dos serviços objeto da Licitação, localização e plano ou programa de

suPorte do emPreendimento;

. prazo e cronograma de execução dos serviços, total e parcial, incluindo etapas ou metas

previamente estabelecidas pelo Contratante;

. memorial Descritivo, Especificações Técnicas, Desenhos e demais elementos de projeto

correspondentes aos serviços e obras objeto da Licitação;

. planilhas de Orçamento, contendo a codificação, a discriminação' o quantitativo' a unidade de

medida e o preço unitário de todos os serviços e fornecimentos previstos no projeto;

. regulamentação de preços e Medições, contendo a definição, a composição e o critério de

medição de todos os itens das Planilhas de Orçamento;

. definição do modelo de Garantia de Qualidade a ser adotado para os serviços, fornecimentos e

produtos pertinentes ao objeto da Licitação;

. informações específicas sobre os serviços e obras objeto da Licitação e disposições

com Plementares do Contratante;

. relação das práticas de projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos aplicáveis aos

serviços e obras objeto da Licitação'
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Todas as disposições e procedimentos pertinentes às Práticas de Projeto, Construção e Manutenção deverão ser

verificados, ajustados e complementados pelo Contratante, de modo a atenderem às peculiaridades do objeto da

Licitação.

Os ajustes e complementações realizados continuamente pelos órgãos setoriais ou seccionais abrangidos serão

periodicamente compilados e avaliados pela Administração, com vistas à atualização permanente das Práticas de

projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos, incorporando as inovações tecnológicas e a experiência

adquirida ao longo do temPo.

7.0 - FlscAtlzÂçÃü

7.1. Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização de serviços e obras de construção, complementação, reforma

ou ampliação de uma edificação ou conjunto de edificações'

7.2. Terminologia

para os estritos efeitos desta prática, são adotadas as mesmas definições constantes da Terminologia Geral.

7.3. Condições Gerais

Deverão ser observadas as seguintes condiçôes gerais

O Contratante manterá desde o início dos serviços e obras até o seu recebimento definitivo, a seu critério

exclusivo, uma equipe de Fiscalização constituída por profissionais habilitados que considerar necessários ao

acompanhamento e controle dos trabalhos.

A Contratada deverá facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da Fiscalização, permitindo o

acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo prontamente às solicitações que lhe forem

efetuadas.

\-/ Todos os atos e instruções emanados ou emitidos pela Fiscalização serão considerados como se fossem praticados

pelo Contratante.

A Fiscalização deverá realizar, dentre outras, as seguintes atividades:

. manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação pertinente aos trabalhos,

incluindo o contrato, Caderno de Encargos, orçamentos, cronogramas, Diário de Obra, relatórios

diários, certificados de ensaios e testes de materiais e serviços, protótipos e catálogos de materiais e

equipamentos aplicados nos serviços e obras;

analisar e aprovar o projeto das instalações provisórias e canteiro de serviço apresentados pela
a

Contratada no início dos trabalhos;

. analisar e aprovar o plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras a serem

apresentados pela contratada no início dos trabalhos;
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. promover reuniôes periódicas no canteiro de serviço para análise e discussão sobre o andamento

dos serviços e obras, esclarecimentos e providências necessárias ao cumprimento do contrato;

. esclarecer ou solucionar incoerências, falhas e omissões eventualmente constatadas nos

desenhos, memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como fornecer

informações e instruções necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos;

. solucionar as dúvidas e questões pertinentes à prioridade ou sequência dos serviços e obras em

execução, bem como às interferências e interfaces dos trabalhos da Contratada com as atividades de

outras empresas ou profissionais eventualmente contratados pelo Contratante;

o promover a presença dos Autores dos projetos no canteiro de serviço, sempre que for necessária

a verificação da exata correspondência entre as condições reais de execução e os parâmetros'

definições e conceitos de Projeto;

. paralisar e/ou solicitar o refazimento de qualquer serviço que não seja executado em

conformidade com projeto, norma técnica ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do

contrato;

. solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam considerados defeituosos,

inadequados ou inaplicáveis aos serviços e obras;

. solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas necessárias ao controle de

qualidade dos serviços e obras objeto do contrato;

. exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços e obras, aprovando os

eventuais ajustes que ocorrerem durante o desenvolvimento dos trabalhos;

o aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e atestar as respectivas

medições, bem como conferir, vistar e encaminhar para pagamento as faturas emitidas pela

Contratada;

. verificar e aprovar a substituição de materiais, equipamentos e serviços solicitada pela

Contratada e admitida no Caderno de Encargos, com base na comprovação da equivalência entre os

componentes, de conformidade com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos;

. verificar e aprovar a execução dos serviços e obras, elaborados de conformidade com os

requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos;

o solicitar a substituição de qualquer funcionário da Contratada que embarace ou dificulte a ação

da Fiscalização ou cuja presença no local dos serviços e obras seja considerada preiudicial ao

andamento dos trabalhos;

. verificar e aprovar os desenhos "como construído" elaborados pela Contratada, registrando

todas as modificações introduzidas no projeto original, de modo a documentar fielmente os serviços

e obras efetivamente executados'
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Qualquer auxílio prestado pela Fiscalização na interpretação dos desenhos' memoriais' especificações e demais

elementos de projeto, bem como na condução dos trabalhos' não poderá ser invocado para eximir a contratada

ã. ,"to""t.uitioaoe pela execução dos serviços e obras'

A comunicação entre a Fiscalização e a contratada será realizada através de correspondência oficial e anotações

ou registros no Diário de Obra'

Contratada e Fiscalização'

No Diário de obra serão registrados fatos e comunicado ocorrências que tenham implicação contratual' tais

como: modificações de projeto, conclusão e aprovação de serviços e etapas construtivas' autorizações para

execução de trabalho adicional, autorização para suustituição de materiais e equipamentos' ajustes no

cronograma e prano de execução dos serviços e obras, irreguraridades e providências a serem tomadas pela

As reuniões realizadas no rocar dos serviços e obras serão documentadas por Atas de Reunião, elaboradas pela

Fiscalização e que conterão, no mínimo, os seguintes erementos: data, nome e assinatura dos participantes'

assuntos tratados, oeciJes e responsáveis peras providências a serem tomadas'

\./
8.0 MEüIçÃO E RECEBIMENTO

8.1. Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a medição e recebimento dos serviços e obras de construção' reforma ou

,ípfirçao de uma edificação ou conjunto de edificações'

8,2. Terminologia

para os estritos efeitos desta prática, são adotadas as mesmas definições constantes da Terminorogia Geral'

8.3. Condições Gerais

Deverão ser obedecidas as seguintes condiçôes gerais

\-/ somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras efetivamente

executados pela contratada e aprovados pela Fiscalização, respeitada a rigorosa correspondência com o projeto e

suas modificações expressa e previamente aprovadas pelo Contratante'

A medição dos serviços será elaborada pela Contratada, mensalmente, atravéS de planilhas de medições,

registrando os revantamentos, cárcuros e gráficos necessários à discriminação e determinação das quantidades dos

serviços efetivamente executados, conrid"rrndo os serviços executados e aprovados pera FrscALtZAÇÃo' tomando

por base as especificações, os projetos e o cronograma físico-financeiro'

A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar rigorosamente as

planilhasdeorçamento.n.*,,aocontrato,inclusivecritériosdemediçãoepagamento.

o contratante deverá efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela contratada com base nas medições de

serviços aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas no contrato'
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o Recebimento dos serviços e obras executados pela contratada (deverá ser) será efetivado em duas etapas

sucessivas:

\-/

. na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da contratada' mediante

uma vistoria realizada pela Fiscalização e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços' será

efetuado o Recebi mento Provisório;

. nesta etapa, a Contratada deverá efetuar a entrega dos catálogos, folhetos e manuais de

montaBem,operaçãoemanutençãodetodasasinstalações,equipamentosecomponentes
pertinentesaoobjetoa*'"'içoteobras'inclusivecertificadosdegarantia;

.apósavistoria,atravésdecomunicaçãooficialdaFiscalização'serãoindicadasascorreçõese
complementaçõesconsideradasnecessáriasaoRecebimentoDefinitivo,bemcomoestabelecidoo
prazo Para a execução dos ajustes;

. na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial da

Contratada, mediante nova vistoria reatizaOa ieta'fiscalizaçao e/ou Comissão de Recebimento de

óUrr, 
" 

Serviços, será realizado o Recebimento Definitivo;

. o Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo contratante após a apresentação pela

Contratada da Certidão Negativa de Débito torneciaa peio INSS' certificado de Recolhimento de FGTS

ecomprovaçãodepagamentodasdemaistaxas,impostoseencargosincidentessobreoobjetodo
contrato.

\-/

9"ü ESPECI FtcÀçÕçs rÉct*t t cas

PIACA DA CI§84

RASPA§EM h4ECANIZADA DE TERRÊNÜ

Deverá ser afixadas pracas com elucidações à obra, com dimensões e informações apresentadas pelos Manuais

Visuais do Governo do Estado e pero municípiã. As pracas ,erao pãrf"it.r"nt" visíveis e regíveis ao público'

constando nelas os ,"sponsáreis técnicos inteirados no processo construtivo da obra'

Critério de medição - unidade de medição: m2

l;j"ilil::ff#:fi:,i:l[:H:'J;113; 0..., identificação da obra, engrobando todas as descrições

informativas, constituída por: chapa em aço galvanizado espessura de'0,3ómm, com tratamento anticorrosivo

resistente às intempéries e pintura em esmalte, fundo em compensado d:119"1tt'::!:::1r de 12 mm;

remunera também o fornecimento d" pont.rús em maçaranduba, de 3" x 3"; cimento; areia; incrusive materiais

acessórios e a mão-de-obr" necessária para in'i'r'çao da placa' Não remunera as placas dos fornecedores

será de responsabilidade da construtora a oblencã1-le autorização legal para'a remoção de árvores de

porte quando tot. n"."rriiio . n completa limpeza do terreno.será efetuaaa mecanicamente' dentro da mais

perfeita técnica, tor.oári, devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros'

A limpeza oo t"rr*o compreendera * ,i*iços de remoçãol" tt*tat vegetal de forma mecanizada'

utilizando moto:Hlllff;ffii,lTl]ãi[;atquer 
modo, não 

!1ve1á 
ser realizadaem áreas destinadas a plantio'

O local do bota-fora deverá ser previamente aprovado pela fiscalização'
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Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores existentes salvo as que' por fator condicionante do projeto

arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvore deverá ser removida sem

autorização expressa da fiscalização'

Na limpeza, deverão ser regularizadas as áreas não previstas para movimento de terra' com desnÍveis de até 20cm'

visando o fácil escoamento de águas pluviais'

A construtora deverá tomar providências para extinguir todos os formigueiros existentes no terreno'

Critério de medição - unidade de medição: m2

1e - Será medido pela área real do terreno, onde ocorrer a limpeza manual de vegetação;

2e - o item remunera o fornecimento de caminhão basculante, a mão-de-obra necessária e ferramentas auxiliares

para a execução dos serviços realizados, derrubada de árvores e arbustos, destocamento, fragmentação de galhos

e troncos, empilhamento e transporte, abrangendo: a remoção de vegetação' árvores e arbustos com diâmetro do

troncoaté5cm,medidOsnaalturadel,00mdosolo,capim.etc.;arrancamentoeremoçãodetocos'raízese
troncos; raspagem da camada de solo vegetal n. "'p"""' 

mínima de l0 cm; carga manual e o transporte' interno

na obra, num raio de um quilômetro'

RET1BÂÜA D[ MEIÜ FIO DE PEÜRA GftÂhiíTITA

\-/

\-/

Deverão ser retirados meio-fios de pedras graníticas existentes no terreno atuarmente, utirizando-se ferramentas

adequadas e os critérios de seguraça recomendados' os meio-fios serão limpas e transportados e armazenado em

local determinado Pela Prefeitura Municipal'

para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m) '

LOCACAÜ DE ÜBRA

A rocação será de responsabiridade do construtor. Era deverá ser rearizada com auxírio Topográfico para assim

evitar falhas na execução e não ocorra diminuição das seçôes da praça previstas em projeto'

Deverá ser global com uso da topografia. Havendo discrepâncias entre as condiçôes locais e os elementos do

projeto, a ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização' a quem competirá deliberar a

respeito.

Após proceder a locação planialtimétrica da obra, a marcação dos diferentes alinhamentos e os pontos de nível' o

construtor fará a competente comunicação à fiscarização, a quar procederá as verificações e aferições que julgar

oportunas.

A ocorrência de erro na locação da obra implicará para o construtor a obrigação de proceder' com ônus exclusivo

para si, as demolições, modificações e/ou reposições que se tornarem necessárias' a juízo da fiscalização' sem que

isso implique em alteração no prazo da obra'

Depois de atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fiscalização dará por aprovada a locação'

o construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e de alinhamento' o que

permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo'

Todas as cotas do projeto deverão ser obedecidas rigorosamente'

Critério de medição - unidade de medição: m2

1e - será medido pela área real do terreno, onde ocorrer a locação topográfica'
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rscnvnçÃo MANUAL solo DE 1A.cÂT. pRoF. ATÉ 1.50m

o movimento de terras deverá obedecer rigorosamente às cotas e perfis previstos no projeto, cuidando-se paraque não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a receber aterro.

o construtor provídenciará drenagem, desvio ou canalização das águas pluviais, evitando que estas venham aprejudicar o andamento das obras.

A execução dos trabarhos deverá obedecer às prescrições da NBR - 6122.

As cavas para fundações e outras partes da obra previstas abaixo do nível do terreno serão executadas de acordo
com as indicações constantes do projeto de fundações, demais projetos da obra e com a natureza do terreno
encontrado e volume de material a ser deslocado.

As escavações deverão ser executadas adotando-se todas as providências e cuidados necessários à segurança dos
operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto,
energia e telefone.

Deverão ser convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, caso tenham profundidade
superior a 1,50m, deverão ser taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção. o tipo de
proteção, cortinas, arrimo ou escoras, será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre a
construtora e a fiscalização.

As escavações deverão atingir as cotas definidas para para fundação de pedra: 0.40m(largura mínima) x
0'30m(profundidade) e o fundo das valas deverá ficar isento de matéria orgânica, formigueiros e cupinzeiros.

Critério de medição - unidade de medição: m3

1e - Será medido pelo volume real escavado;

2e - o item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária para a escavação manual em terra, até a
profundidade de 1.50 metros, em solo de 1e categoria, até a profundídade de 1.50 metros.

ALVINARIA DE PEDRA ARGAMASSADA {TRAÇO 1:J} c/ÂGRIGADos ÁDeutHtDÕs

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno terão fundação em alvenaria de pedra
argamassada' Elas deverão ser executadas com pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de
crostas e com tamanhos irregulares.

As pedras serão molhadas e assentadas com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:3, sendo as
pedras calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. para a primeira fiada serão
selecionadas as pedras maiores. Deverá formar-se um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima prevista
de 45cm conforme detalhe na prancha 08/09. serão executadas por todo o Adotar o maior dos dois valores,
quando não houver indicaçãodesta espessura no projeto estrutural e/ou especificações. A profundidade mínima
será de 30cm.

Critério de medição - unidade de medição: m3

1e - será medida pelo volume acabado, a partir das dimensões indicadas em projeto ou nestas especificações
técnicas;

29 - o item remunera o fornecimento, posto na obra, de clmento, areia, de pedra de mão tipo rachão,
equipamentos e mão-de-obra necessários para a execução de lastro, englobando os serviços: o transporte interno
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à obra e lançamento; o apiloamento e espalhamento do rachão realizados manualmente; nivelamento, acertos eacabamentos manuais.

uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (Epl).

ALVENARIA Dr rlloto cERÂMiCO tURADCI {9x19x19)crn CIARGAh4ASSA MISTA DE CAL HTDRATADA ESp.=10cm(1:2:8)

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos furados de primeira nas dimensões (9x19x19)cm, rejuntadas
com argamassa mista de cal hidratada e areia no traço 1:2:g.

obedecerão aos locais, dimensões e alinhamentos indícados no projeto de arquitetura e seus detalhes contidos naprancha 08/90. As espessuras indicadas referem-se às paredes e estruturas depois de revestidas.

os tijolos serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no
mínimo 2,00cm de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas e serão alongadas ou
rebaixadas a ponta de colher, para que o emboço adira fortemente. A argamassa será colocada igualmente entre
as faces laterais dos tijolos e sobre cada fiada, evitando-se juntas abertas.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto a que se devam justapor, serão
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, inclusive o fundo das vigas.

Critério de medição - unidade de medição: m2

1s - será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos;

2e - o item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução de alvenaria de
elevação com espessura de 10cm, confeccionada em bloco cerâmico vazado para uso com revestimento, com
resistência mínima à compressão de 2,5MPa na área bruta, espessura mÍnima das paredes externas de 7mm, livre
de sulcos ou reentrâncías, nas dimensões nominais de (9x19x 9)cm de acordo com NBR 7171, assentada com
argamassa de cimento, cal hidratada e areia, paredes.

CHAP,SCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E ARÊ|A S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESp.* Smm p/ pAREDE

o chapisco será executada uma camada de argamassa constituída de cimento e areia, possuindo baixa
consistência, destinada a promover maior aderência entre a base e a camada de revestimento.

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituída de areia, predominantemente grossa, com
dimensão máxima entre 2,4 e 6,3mm.

0 chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com superfície irregular e descontínua,
de forma a permitir a visualização de pequenas áreas da base.

0 procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e
tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção.

0 chapisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições adequadas de aderência, como as
bases lisas, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção.

Deverão ser chapiscadas, também, as bases que apresentem sucção heterogênea.

Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, para melhorar as condições de aderência,
desde que compatíveis com o cimento empregado e com o material da base.
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As bases de revestÍmento deverão atender às condições de planeza, prumo e nivelamento.

Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos,ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.

Quando a base apresentar erevada absorção, deverá ser suficientemente morhada.

Procedimentos de Execução A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa daargamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir.

Critério de medição - unidade de medição: m2

1e - será medido pela área de parede efetivamente revestida com chapisco, descontando todos osvãos(independentemente de serem menores ou igual a 2,00m2).

2e - o item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do chapisco.
EtVIBüÇCI ü/ARGAMASSA MISTA D[ C|MINTü, CÁL H,DfiATADA E AfiEtA S/PENEiRAR TRAÇO 1:1,5:9 ESp.= 20mmP/ PÁREDE

o emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizaçôes projetadas,
concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de arvenaria e chapisco. De início, serãoexecutadas as guias, faixas vertÍcais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias
internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior daparede por meio de botões de argamassa, com auxírio de fio de prumo.

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua,segundo a vertical' Depois de secas as faixas de argamassa, serão retírados os sarrafos e emboçados os espaços. A
argamassa a ser utilizada será de cimento, cal e areia no traço l.:1.5:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão
apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a13 mm.

Critério de medição - unidade de medição: m2

1e - será medido pela área de parede revestida, descontando todos os vãos(independente de serem menores ou
igual a 2,00m2). Ou seja, os vãos deverão ser deduzidos na totalidade.

2s - o item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do chapisco.

MEt0 il0 pRÉ MüLDADO (ü,07x0,3CIx1,00)m c/RÊ.juNTAMENTO

Para a execução do serviço deverá ser aberta uma vala ao longo do perímetros indicado no projeto e preparado
conforme alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas.

uma vez concluída a escavação da vala, o fundo da mesma deverá ser regularizado e apiloado. os recatquesproduzidos pelo apiloamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do próprio material escavado,
devidamente apiloada, em operações contínuas até chegar ao níver desejado.

Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serão colocadas dentro das valas, de modo que a face
não apresente falhas ou depressões, seja colocada para cima. os meio-fios deverão ter suas juntas tomadas com
argamassa de cimento e areia no traço 1:4.
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o material retirado quando da escavação da vala, deverá ser recolocado na mesma, ao lado do meio-fio já
assentado e devidamente apiloado, logo que fique concluída a colocação das referidas peças.

o alinhamento e perfil das guias deverão ser verificados antes do início dos serviços posteriores, sendo que os
desvios não poderão ser superiores a 20 mm, em relação ao alinhamento e perfil projetados.

Critério de medição - unidade de medição: metro (m)

1e - Será medido pelo comprimento, aferido na projeção horizontal do desenvolvimento, de guias instaladas;

2e - o item remunera o fornecimento, posto na obra, de equipamentos, materiais e a mão-de-obra necessária para
a instalação de guias, compreendendo os serviços: fornecimento de guias retas ou curvas pré-moldadas, com fck
de 20Mpa, cimento e areia, inclusive perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; de
posicionamento e assentamento das guias; lançamento do concreto para a fixação da guia (bolão); execução de
argamassa de cimento e areia e o reiuntamento das guias; não remunera o fornecimento de lastro ou base para as
guias, quando necessário.

\z Ptso iNTERTRAVADo lpo ruoLrNHü {20 x 10 x 4cM) - coMpACTAÇÀo MECANT7ADA

O píso intertravado será do tipo tijolinho (retangular) com dimensões de 20cm x 10cm, com espessura de 4cm
(fck:3Smpa) será executado em total obediência no que diz respeito ao formato, cor e tipo definido em projeto. O
caimento utilizado na pavimentação será de no mínimo O,!Oo/o, para melhor escoamento das águas.

Os blocos serão assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. Cada bloco deverá ser
colocado encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no
colchão. Durante a colocação a prioridade será que se tenha uma junta com abertura mÍnima, em média de
2,5mm, quando a abertura ficar maior, deverá fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral
do bloco e na direção aos blocos já assentados.

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si, os golpes devem ser utilizados
para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação
debaixo para cima compactação lnicial: As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de
vibro compactadora e/ou placas vibratórias.

Na primeira etapa de compactação, a vibro compactadora e/ou placa vibratória, passa sobre o piso pelo menos
duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com
sobreposição dos percursos para evitar a formação de degraus. A compactação e o rejuntamento com lastro de pó
de pedra avançam até um metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de
pavimentação.

Critério de medição - unidade de medição: metro quadrado (m2)

BANAUETA/ MEICI FIü DE CONCRETO MOLDADÜ NO LOCAL

será fornecido meio-fio em concreto pré-moldado Fck à 15Mpa, com as seguintes
dimensões:

.Comprimento = 100cm

. Face inferior = 15cm

.Altura = 30cm
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O meio-fio será assentado da forma convencional devendo sua altura livre ser igual a 15cm. Será executada
escavação manual de valas conforme dimensões do meio fio. O fundo da vala deverá ser regularizado com uma
camada de material solto que foi retirado da vala e compactado através de soquete. Caso o mate1al retirado da
vala não seja de boa compactação, a Fiscalização Municipal deverá ser consultada para indicar outro material para
utilização. Após a regularização o meio-fio deverá ser assentando de maneira a representar a forma, o
alinhamento e o nível previsto em projeto. Após o assentamento o meio-fio deverá ser rejuntado com argamassa
traço 1:3 de cimento e areia. O cimento deverá ser do tipo Portland e satisfazer às especificações da ABNT. A areia
deve ser constituída de partículas limpas, isenta de torrões de terra ou de outras matérias estranhas. A
CONTRATADA deverá escorar o meio-fio assentado de modo a evitar tombamentos e imperfeições no alinhamento
e nivelamento. A CONTRATADA também é responsável por qualquer dano ou imperfeições causadas por terceiros.

PÍ5Ü EM80RftÂCHADO, DRINÂNTI E,\hITI-IMPACTÕ, CCIMPOSTO PCIR pÂRTíCULAS DE BORRACHA REcICLADA
PRI[l,iSADA, PIGI\I}§NTADA I ATOXICA, SOXsOX2,5CM {FüRNECIMIt'.ITÜ [ IXâCUÇÃO)

o piso emborrachado deverá ter base de grânulos de Pneu reciclado, acabamento em EpDMD e atender a
possibilidade de instalação apenas sobre base compactada e com espessura mínima de 40mm. Antes da colação
do piso emborrachado deverá ser previsto os locais para instalação de brinquedos orientação da fiscalização e as
bases de fixação desses equipamentos de divisão necessitarão ser executadas antes da compactação do piso.
L.A§TRO DE CONCRETO INCLUiNDO PREPARO Ê LANÇAMENTCI

Após o aterro compactado será executado o lastro para piso morto de concreto, lastro com espessura especificada
em projeto. A camada do lastro de concreto se fará em concreto magro simples, a base de cimento/areia
grossa/brita Llbrita 2, com espessura prevista em planilha orçamentária. O concreto deve ser obtido pelo processo
de amassamento mecânico, com fator água/cimento menor que 0,5.

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois de colocadas as
canalizações que passam sob o piso. O concreto poderá ser executado com betoneira convencional ou
manualmente. O lançamento do concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento executado
pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre "mestras" niveladoras, previamente
executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro. A superfície do lastro terá o
acabamento obtido pela passagem das réguas.

INSTÁLAÇÕES ELÉTRiCAS

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Elétricas.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por processo visual,
podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de ensaios, a critério do Contratante. Neste
caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação constante da nota
fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações
de materiais, equipamentos e serviços.
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Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser rejeitado. A
inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das

atividades descritas a seguir:

. conferir as quantidades;
o verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem
trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;
. designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideração os

tipos de materiais, como segue:

estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores,
lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;
estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos em

bobinas e para uso externo ou subterrâneo.

Processo Executivo

Entrada e Medição de Energia

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a ligação definitíva à rede
pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de energia elétrica local.

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de concessionária de energia

elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a concessionária os entendimentos necessários

à aprovação da instalação e à ligação da energia elétrica.

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações às chaves serão feitas com a

utilização de terminais de pressão ou compressão.
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lnstalaçãr: de Ilêtrodutos

a) Corte

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição da NBR
5410.

b) Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90e, conforme NBR 5410. O número de curvas
entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90e ou equivalente a 270e, conforme disposição da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frío, sem enrugamento, amassaduras, avarias do
revestimento ou redução do diâmetro interno.

\-/ O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes procedimentos:

. cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a

executar e abrir roscas nas duas extremidades;
. vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de punho de
madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia e serragem;
após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;
. mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140eC, por tempo suficiente que
permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido serão os
estritamente necessários à operação;
o retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo
meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva desejada,
cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser
natural.

c) Roscas

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito aplicando as

ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as

extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão
ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. d) Conexões e Tampões

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou
outras peças que assegurem a regularidade da superfície Ínterna, bem como a continuidade elétrica. Serão
utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada
a continuidade elétrica do sistema.
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Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes
deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da
colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampôes
adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de ponta a
ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto.

e) Eletrodutos Flexíveis

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformações ou redução do diâmetro interno, nem
produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O raio de qualquer curva em tubo metálico
flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro interno do tubo.

\./ A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou braçadeiras com espaçamento
não superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão fixados às caixas por meio de peças conectadas à caíxa,
através de buchas e arruelas, prendendo os tubos por pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em
tubos flexíveis, formando trechos contínuos de caixa a caixa.

f) Eletrodutos Expostos

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou conexões, deverão ser
providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser reunidas em um conjunto.

As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantindo não só o alinhamento mas também o
espaçamento correto, de modo a permitir o rosqueamento da parte móvel sem esforços. A parte móvel da união
deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 m
deverão ser previstas juntas de dilatação nos eletrodutos.

Enfiação

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que tenham proteção resistente
à abrasão.

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem de bucha embebida em
verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou
vaselina industrial. Para auxiliar a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas.

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a enfiação de condutores
emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo,
características equivalentes às dos condutores utilizados.

A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as prescrições

abaixo:

limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;
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o pâIâ circuitos de tensão entre fases inferior a 240Y, isolar as emendas com fita isolante formar
espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;
. executar todas as emendas dentro das caixas.

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os condutores de um mesmo
circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto.

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por meio
de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos
terminais.

Cabos

a) lnstalação de Cabos

Os condutores deverão ser identificados com o códígo do circuito por meio de indicadores, firmemente presos a

estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conedores de pressão ou luvas de aperto ou
compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha
moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de
fita isolante adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do
condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme
recomendações do fabricante.

b) lnstalação de Cabos em Linhas Subterrâneas

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, devendo,
obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado a fogo dotados de proteção contra
corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil
substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou outras superfícies deverão ser
protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em
relação ao piso acabado, ou até atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a esforços de tração capazes de

danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. Todos os condutores de um circuito deverão fazer
parte do mesmo duto.

c) lnstalação de Cabos em Linhas Aéreas

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuiçôes exteriores, deverão ser empregados condutores com
proteção à prova de tempo, suportados por isoladores apropriados, fixados em postes ou em paredes. O
espaçamento entre os suportes não excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma edificação, deverão passar por
um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os
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d) lnstalação de Cabos em Dutos e Eletrodutos

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com ar comprimido ou
com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se
necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser
usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão permitidas, de forma
alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios:

. cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, terão as pontas dos condutores
previamente endurecidas com soldas de estanho;
. condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por conectores
de pressão ou terminais de aperto.

Aterramento e Proteção contra Descargas Atmosfôriças

a) Aterramento

As malhas de aterramento deverão ser executadas de acordo com os detalhes do projeto. Não será permitido o
uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos.

Todas as ligações mecânicas não acessíveis devem ser feitas pelo processo de solda exotérmica. Todas as ligações

aparafusadas, onde permitidas, devem ser feitas por conectores de bronze com porcas, parafusos e arruelas de
material não corrosível.

Montagem de Quadros de Distribuiçãc

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados no poste através de chumbadores, em quantidades e

dimensôes necessárias à sua perfeita fixação, adotando o definido no projeto elétrico.

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas. Após a conclusão da

montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo
valor não deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410.

Barrâmentos

Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas de cobre eletrolítico nu, cujas diferentes
fases serão identificadas por cores convencionais: verde, amarelo e violeta, conforme a NBR 5410. Os barramentos
deverão ser firmemente fixados sobre isoladores.
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A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme instruções do fabricante. Na
travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de passagem, com dimensões que permitam folga
suficiente para a livre dilatação do duto.

Recebimento

Generalidades

O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, dos equipamentos e da
execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações elétricas somente poderão ser recebidas
quando entregues em perfeitas condições de funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de
concessionária de energia local.

As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos examÍnados e aprovados pela
Fiscalização. A execução deverá ser inspecionada durante todas as fases de execução, bem como após a conclusão,
para comprovar o cumprimento das exigências do contrato e desta Prática.

Eventuais alterações em relação ao projeto somente podàrão ser aceitas se aprovadas pela Fiscalização e
notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará a Contratada de sua responsabilidade.

Verificação Final das lnstalaçôes

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme prescrição do capítulo 7 da NBR

5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos e equipamentos instalados, no que se refere às

especificações e perfeito estado.

Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos terminais e resistência de
isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 5410.

Será também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) foram colocados no
mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no que se refere a localização, fixações,
acendimentos das lâmpadas e energização das tomadas.

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto dos terminais dos
condutores, proteção contra contatos diretos e funcionamento de todos os circuitos com carga total; também
serão conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, a placa de identificação do quadro, observada a

facilidade de abertura e fechamento da porta, bem como o funcionamento do trinco e fechadura.

Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando acessíveis, sendo feita a medição
da resistência de aterramento. Será examinada a montagem da subestação para verificar:

. fixação dos equipamentos;

. espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra;

. condições e ajustes dos dispositivos de proteção;

. existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a pessoas não
autorizadas e outros avisos;
. aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de aterramento;
. operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e elétricos;
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Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Elétricas deverá atender também às seguíntes Normas e Práticas
Complementares:

Fisca lizaçãoObjetivo

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5410 - lnstalações Elétricas de Baixa Tensão -
Procedimento. NBR 5414 - Execução de lnstalações Elétricas de Alta Tensão -
Procedimento. NBR 54t9 - Proteção de Estruturas contra Descargas Elétricas Atmosféricas -
Procedimento. NBR 6414 - Rosca Withworth Gás - Padronização;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de
concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Elétricas.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes
atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais entregues na obra, após comprovar que as características e
qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no projeto;
. acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as recomendações e
exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção;
. comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas;
. verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a superfície de

acabamento previsto para paredes e pisos;
. exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão passados
posteriormente;
. acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se necessário
como auxílio do autor do projeto, os seus resultados;
. ínspecionar visualmente e submeter aos diversos ensaios antes da instalação ser posta em

serviço, certificando-se assim da conformidade dos componentes e instalações com as exigêncías das

respectivas normas e práticas;
. receber as instalações elétricas, com entrega do certificado de aceitação final, após o término do
período experimental e aprovação de todos os ensaios e inspeções.

POSTE D[ CÜNCftETS CIRCULAR I-I*7.0M PIÜ1,íJIJ O2 LUÍVINÁRIAS DECORÀTIVAS

Critério de medição - unidade de medição: Unid
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o item remunera todo o material e mão-de-obra para o fornecimento e instalação de poste com duas luminárias
tipo pétalas, similar ao modelo apresentado abaixo e detalhes contidos em projeto.

LUMINÁRlA DICCIRATIVA, coRpo IM ALUMíNro FUtdDtDo rARA/ LÀMpADAS vApop DE soDlo z5ow ou
LUMINÁRIA LED DE 33OO LM

As luminárias, fotocélulas, arandelas, postes, obedecerão as especificações e posicionamento previsto pela
fiscalização.

As luminárias a serem instaladas nos postes devem obedecer às especificações contidas em projeto no que se refere
à quantidade de lumens (33001M) e à temperatura de cor (4SOOK).

Todas as lâmpadas de descaraga (fluorescentes ou outras) devem ter reatores eletrônicos compensados com
capacitor de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou superior a 0.92 deverão estar conectados
com terminal aparafusado e instalados sobre base de material incombustíveis.

BALIZADoR, coRPo DE ALUMÍNlo lNlETADCI. BüRRACHA DE vtDAÇÃo, DTFUSOR EM vtDRo pRENsADo, GRADE
FLONTÂL DI PROTEÇÃO

Critério de medição - unidade de medição: Unid

O item remunera todo o material e mão-de-obra para o fornecimento e instalação do balizador de piso com
referência de modelos conforme apresentado abaixo e detalhes contidos em projeto.

lilrSTALAÇÔES HIDRÁU LrCAS

Áe ua rRra

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Água Fria.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de
entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor
devidamente qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso,
o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.
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Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota
fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços.

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento às
observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;

. verificação da quantidade da remessa;

. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas,

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;
. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados.

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em
local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos,
separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para

evitar deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas
de modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o material
localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar
a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com as

dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

ru BU LAÇO§5 [f{TE RRADAS

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível,

conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as

condições de resístência e qualidade do terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por

camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por

camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de
entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas, conforme as especificações do projeto.

As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de direção,
derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto.

lnstalação de Equipamentos

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem das

tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante a

montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito alinhamento e
nivelamento.
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a) Rosqueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de canalização de pVC rígido, dever-se-á:

. cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

. usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

' limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

' para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedaçâo à base de resina
sintética;
r pârâ junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi.

b) Soldadas

\.' Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á

' limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem soldadas
com o auxílio de líxa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
I distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaga, o
adesivo nas superfícies a serem soldadas;
. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.

c) Com Juntas Elásticas

Para a execução dasjuntas elásticas de canalizações de pVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com auxÍlio
de estopa comum;
o introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visÍvel do anel de borracha e na parte da ponta do
tubo a ser encaixada;
o introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

pRÇÍÊÇÃo DE TUBULAÇÕrS rrurrRnRuas

As Tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção externa contra a corrosão. As
superfícies metálicas deverão estar complemente limpas para receber a aplicação da pintura.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento posterior do tubo com
uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá ser de acordo com o projeto.

T[STE EM TUBTJLAÇÃO PÊ85§URtZADA

Esta prova poderá ser feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não
devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de L kg/ cm2. A duração de prova será de, pelo menos, 6
horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento.
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O teste será procedido em presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para revestimento. Neste
teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Condições Gerais para o Recebimento

Durante a fase de testes, a Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de
eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados.

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem executados, devendo
entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e detalhes da obra concluída.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Água Fria deverá atender também às seguintes Normas e
Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5626 - lnstalações Prediais de Água Fria -
Procedimento. NBR 5651 - Recebimento de lnstalação Predial de Água Fria - Especificação;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de
concessionárias de serviços públicos;
o lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Hidráulicas de Água Fria.

Itens a Fiscalizar (OBS.: A relação a seguir descreve todos os componentes ao qual a fiscalização poderá exercer
sua vistoria e não, necessariamente, serão itens a serem executado como um todo no objeto contratado)

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes
atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após comprovar que as

características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no
projeto;

. acompanhar a instalação das diversas redes de água fria, seus componentes e equipamentos,
conferindo se as posiçôes e os diâmetros correspondem aos determinados em projeto;
. será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido modificação na
posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos cálculos já aprovados. Caso

haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao Autor do Projeto;
. a fiscalização deverá pedir anuência do Autor do Projeto para execução de furos não previstos

em projeto, para travessia de elementos estruturais portubulações;
. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente as casas de bombas, comprovando com os

fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu funcionamento;
. a fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam devidamente testadas sob
pressão, antes da execução do revestimento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações de
água fria, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus resultados;
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. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no projeto e
na respectiva Prática de Construção;
. a fiscalização deverá acompanhar a execução dos testes dos conjuntos moto-bombas conforme
instruções contidas na Prática de Construção.

RIGl5TR0 D[ GAVETA BRUTO D* 20mm (3/4"]

Critério de medição - Será medido por unidade de registro instalado (un).

O item remunera o fornecimento e instalação de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 20mm (3/4"1,

inclusive materiais acessórios e mão-de-obra.

INST. DE I.IIDRÔMETRO I CAVALETE

Conjunto composto de cavalete, caixa de proteção e hidrômetro que deverá ser instalado em caixa com tampa

metálica prevista em projeto .

TCIRNEÍRA DE PRISSÃO P/JARDIM DE3/4"

Critério de medição: unidade

1e - Será medido por unidade de torneira instalada;

2e - O item remunera o fornecimento e instalação de torneira curta com rosca, para uso geral, em latão fundido,

sem acabamento, de 3/4"; inclusive materiais acessórios necessários à instalação e ligação à rede de água.

CAIXA ALVINARIA/REBOCO C/TAMPA CONCREIO FUNDO BRITÂ 8OX8OX8OCM1 PORTA DE FERRO EM CHAPA

Critério de medição: unidade

1e - Será medido por unidade executada;

2e - O item remunera o fornecimento dos materiais e mão-de-obra necessários para execução de caixa em

alvenaria (80x80x80)cm constituída por: alvenaria de tijolo de barro cozido ou furado; revestida com chapisco e

reboco; base e tampa em concreto armado; regularização da base com argamassa de cimento e areia, traço 1:3;

escavação, reaterro e apiloamento do terreno, além de tampa de ferro em chapa.

PIhITU&A TATEX

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

O item remunera o fornecimento de tinta a base d'água (hidracor); materíais acessórios e a mão-de-obra necessária
para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, conforme recomendaçôes do fabricante; aplicação da tinta
hidracor, em duas demãos, conforme especificações do fabricante; não remunera o preparo de base, quando

necessário

Recebimento
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

CERCA/üRÂDlL I\YLOfOR H=1,il3lVl, IVIALI4A 5 X 7üül\4 - Í:10 5,00MM, COM FlXADOflt§
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O GRADIL NYLOFOR se dará com tela industrializada fabricada a partir de fios de aço com 5 mm de diâmetro,
soldados eletricamente, revestidos em poliéster por processo de pintura eletrostática, espessura mínima 120
micras para pintura simples e 200 micras para pintura dupla e munidos de curvaturas em "v", formando painéis
com uma malha de 200 x 50 mm e largura padrão de 2,50 m e altura de 1.,03 m,

Os postes serão metálicos quadrados, também zincados e revestidos com Poliamida, instalado sobre base em
muro e/ou concreto. Possui curvaturas em "Y" para enrijecimento mecânico e pontas de 3 cm em uma das
extremidades.

Critério de medição - Será medido por unidade de área (m2).

GAN§ORRA C/03 PRANCHÁS E CARROSSEL EM TUtsO VAPCIR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO

Gangorra: Será em ferro com as dimensões: Altura do cavalete 0,45 metros, comprimento do cavalete, 1,2 metros
comprimento da prancha 2 metros, largura da Prancha 0,2 metros e assentos em madeira.

Carrossel: Gira Gira feito em ferro com assento de ferro com eixo roletado ou com bucha diâmetro de 1,5m

Modelos:

ME§Â EM ALVENÂRIA, TAMPO COílCR[TCI PRÉ-MOLDADO, ACABÀDA

As mesas e os assentos serão com tampo em concreto e receberãopintura de tabuleiro para jogos tipo
dama/xadrez. O item remunera

tanto a mesa quanto os bancos por estarem contidos no cálculo da área. O item remunera o fornecimento,
execução e implantação completa do equipamento.
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CONCRETCI P/VI8R,, FCK 1Ü MPa CÜM AGRÊ6AD0 ADQUIRIDo

O concreto será utilizado para moldar os tampos para assentos.

Critério de medição - unidade de medição: m3
1s - será medido pelo volume calculado no projeto, sendo que o volume da interseção dos diversos elementos
estruturais deve ser computado uma só vez;

2e - o item remunera o fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resístência
mínima à compressão de 10 Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 01cm,preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial descritivo.

AftMADURA CA-§O, FINA, D=3,4MM A 6,40MM

A armadura será utilizada para moldar os tampos para assentos.

Critério de medição - unidade de medição: kg
ls - será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura;
2s - o item remunera o fornecimento de aço cA-60, A ou B, com fck igual 600 Mpa, dobramento, transporte e
colocação de armaduras com bitola de 3,40mm à 6,40mm e qualquer comprimento; estão Íncluídos no item os
serviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e
pontas de traspasse para emendas.

FCIÊMA D[ TÁBUAs DE PINHO DE ]." DE 39, PARA FUhIDAÇÕÊS, UTILIZADAS 5 VEZES

A fôrma será utilizada para moldar os tampos para assentos.

Critério de medição - unidade de medição: m2

1s - será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de
interseção até 0,20 m2;

2e - o item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução e instalação de
fôrmas, para fundação, tábua de 1" de 33, com largura de 30,00cm, sarrafos de !,,x4,,, desmoldadante para
fôrmas, pregos Os produtos florestais e/ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos
de controle estabelecidos pela Legislação vigente.

SUllllÍ)ÜUftO CIRCULAR, EM CoNCRHTO PR[-MoLDÂDo E ACRÉsctM0 pARA pOCO DE VtStTA

N,
Akho ltleneses Ghikushl

Engenheiro Clvil
Rt{P: íE006í9243

38



Fotha
DE

.\-Ht*§íÉ
:=;.:in tur'rhti ltta .<:. :':,i,. :r*,.re :Ê

9+'&.'tâ§

Vx&k!itl

lt4"rrrt

*ísÊr''q,,

§4,*t§.r;

Arel PrÊ[tddrdo
Ê0üríuror

F;çençhimc$o
*mn Drit*n

Lajcdç firqüo
H'mdda*a cünfarr§

§

* "kqtt

9&tri

#$!t

:t

.''4ii*

ri1/ ttri/ t4)t4,

tÉ,

í+4ri

ttÉI

\<\'?

-:'r"i&,!:

Áte+

r...iial,.

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita;-
Sobre o lastro de brita, colocar a laje pré-moldada com furos com a retroescavadeira; Sobre a laje de

fundo, colocar os anéis com furos do balão com a retroescavadeira; Em seguida, posicionar os demais anéis

com a retroescavadeira e assentá-la com argamassa; Por fim, preparar o enchimento em brita. ltens

contemplados: Pedreiro para preparar o fundo da cava e colocar as peças pré-moldadas;- Servente para

auxiliar os pedreiros em suas tarefas; Retroescavadeira sobre rodes com carregadeira: realizar a colocação das

peças pré-moldadas com mais de 50kg e da brita do leito filtrante; Lastro com preparo de fundo, Argamassa

traço 1:3, Anel de concreto armado com furos, D = 2,50 ÍD, H = 0,50 m: laje de fundo do sumidouro (furos com 2,5

cm de diâmetro a cada 15 cm e 4 cm de espessura.

LA§TfiÜ üT SRíTA

Para preenchimento dos poços de drenagens.

Critério de medição - unidade de medição: m3

1e - Será medido pelo volume preenchido do poço

2e-Oitemremuneraofornecimentodeareiaeamão-de-obranecessáriaparaoapiloamentoeexecuçãodo
lastro.

GIÜTÊXTIL NÃÜ,]"ECID$ lOO% PÜLIÉ5T[Ê CoM RESISTÊNCIA A

A manta geotêxtil será aplicada nas laterais e face inferior dos poços de captação para contenção de partículas e

melhoramento do fluxo no processo de drenagem, impedindo fuga de material.

Critério de medição - unidade de medição: m2

1e - Será medido pelo volume preenchido do poço

2e-Oitemremuneraofornecimentodeareiaeamão-de-obranecessáriaparaoapiloamentoeexecuçãodo
lastro.

&
Akiro lleneses Chikushi

Engenheiro Civil
RNP: íE006í9243
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LASTRü DE AREIA ADQUIRIDA

O preenchimento do espaço para animais deverá ser feito com lastro de areia grosa com 0,30m de espessura

conforme demarcado em Projeto.

Critério de medição - unidade de medição: m3

1q - Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em projeto ou memorial descritivo;

2e - O item remunera o fornecimento de areia e a mão-de-obra necessária para o apiloamento do terreno e

execução do lastro.

GRAMA EM PLAC,q, ÂABUSTOS ORNAIUET,SIS. [ ÁRVORES ORNAMENTAIS,

O item renumera o fornecimento e o plantio em cada local definido em projeto.

PISCI TÁTIL PRÉ-MÜLDADO D[ CONCRETO

O piso tátil tem a função de sinalizar situações de risco. Deve ser contrastante com o piso ao qual será assentado'

Deve ser instalado conforme indica o Projeto Arquitetônico e NBR 9050, nas dimensões de 25x25x0,5cm e fixado

no piso com argamassa colante AC ll ou AC lll.

N
Aklro Ítleneses Chlkushi

Engenhêiro Clvll
RNP: í8006192'13
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DO HORTE

Secretaria MuniciPal de
lnfraestrutura - SEINFRA

oBJETO: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA RAQUEL DE QUEIROZ

RUA. ALAIDE SARAIVA PINHEIRO E JOSÉ MTORINO DE
LL'eru; souzA, BAtRRo sÃo JosÉ JUAZEIRo Do NoRTE -cE.

DATX,0610712022
ENCARGOS: HORISTA - 1 12,7 6% / MENSALIST A - 7 1,o7 o/o

BANCO: 
SETNFRA 027.1 coM DES9NERAÇÃ9 / StNApt 11t2o21com desoneração

BDI: 26,85%

RESUMS ORçAMENTARIO, eLANILHA ORÇAMENTÁRIA, MEMORIA DE CÁLCULO, COMPOSIÇÕES DE

PREÇO UNITARIO E CRONOGRAMA

v
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